1. MORIN, E. A religação dos saberes; o desafio do século XXI, SP. Bertrand Brasil, 2004.

O livro apresenta oito jornadas científicas organizadas pelo autor e realizadas na França em 1998, que tiveram como objetivos favorecer uma dupla adequação: às finalidades educativas e aos “objetos” naturais e culturais. O sentido de tais jornadas foi o de fornecer elementos de informação e de reflexão, a fim de regenerar uma cultura humanista laica, capaz de armar intelectualmente os adolescentes para que possam afrontar o século XXI. Apesar de não darem conta da totalidade dos saber, elas buscam favorecer a emergência de novas humanidades a partir das culturas científica e humanista. 

Primeira jornada – O Mundo


Essa jornada compõe-se de seis artigos. As concepções de mundo das diferentes comunidades e civilizações e as formas de situar-se no mundo são os temas de cada um deles. 

O primeiro se intitula Introdução ao estado atual do mundo, de autoria de Jacques Labeyrie e discorre sobre as grandes idéias que nos permitem fazer uma representação do cosmos. Para ele, as mudanças causadas pelas inovações recentes dão a impressão, a quem está a par delas, que o mundo encolheu, devido às facilidades para se transportar e se comunicar. E esse ar de inovação atinge também o ensino e podemos nos alegrar com a facilidade com que essas mudanças alcançam cada vez mais pessoas.

O segundo artigo, O cosmos: concepções e hipóteses, de Michel Cassé, começa com a palavra Céu e, a partir dela, vai discorrendo sobre o universo e sobre as hipóteses de existência, exemplificando com as diferentes eras que o cosmos atravessou: a era do caos quântico, a era do vazio, a era radiante, a era estelar e a era solar. 

A seguir, temos o texto Teorias cosmológicas e ensino das ciências, de Pasquale Nardone, no qual é usada a cosmologia para discutir o discurso ideológico da física. Assim como a matemática, também a cosmologia se utiliza de observações e modelos para elaborar uma narrativa que, se não é verdadeira, pelo menos é um ótimo achado.

O quarto artigo, de Pierre Léna, Nossa visão de mundo: algumas reflexões para a educação, fala sobre a importância de alimentar o imaginário do adolescente para o ensino das ciências, estimulando sua criatividade sem saturá-lo com ilusões adulteradas.

Em seguida, no texto, A física numa escala humana, Sébastien Balibar trata da compreensão física do mundo ao qual nossos sentidos ou instrumentos de utilização nos confrontam. Por meio de considerações sobre a física, expõe alguns problemas e debates, tais como interdisciplinaridade, complexidade, auto-organização e por último a relação entre o todo e as partes, o irracional e questiona a forma como as ciências são ensinadas na escola, sem permitir que o aluno perceba a existência de fenômenos ainda não entendidos e explicados.  Diante disso, como despertar o interesse dos jovens pela ciência?

O último texto da jornada também questiona o ensino de física, sob o título É possível ensinar a física moderna? O autor Jean-Marc Lévy-Leblond explicita as duas funções do ensino: uma profissional e técnica, outra cultural e formadora de cidadania e conclui que, em vez de modernizar a todo custo os conteúdos do ensino científico, deve-se procurar levar os alunos à compreensão do que é realmente ciência, seus processos, desafios e implicações sociais, aceitando a contribuição de disciplinas como a arte, a história e a filosofia.

Segunda jornada – A Terra


Os oito textos que compõem essa jornada tratam de temas envolvidos com o planeta que habitamos, seu significado para o mundo e para nós mesmos. Inicia-se com O que dizem as pedras, de Maurice Mattauer, que  após descrever a formação de nosso planeta, reflete sobre o ensino no segundo grau: nada deveria ser feito sem passar pelo “concreto”, ou seja, sem experiências, medidas e expedições em campo.


A seguir, Auguste Commeyras, em A Terra, matriz da vida e Robert Rocchia em A fronteira entre o Cretáceo e o Terciário: o retorno do catastrofismo nas ciências biológicas, buscam as origens da vida, a partir de conceitos físicos, geológicos, químicos e biológicos. 


No quarto artigo, Emergência da vida vegetal, Jean-Marie Pelt aponta caminhos para motivar os estudantes, estabelecendo um elo entre os conhecimentos imediatos e o mundo real, a partir da discussão de cinco temas: Não se sentir envergonhado por falar de plantas; Insistir sobre a noção de evolução; Introduzir a noção de ecologia; O lugar das plantas na alimentação e na saúde e As plantas ao alcance da mão. Ao final, fala sobre a importância de o professor fazer frutificar sementes plantadas no começo do processo educativo.


Ao falar sobre Biosfera e biodiversidade: que desafios?, Jean-Paul Deléage relaciona três momentos da história das ciências para reafirmar alguns imperativos do ensino de ciências e meio ambiente e acima de tudo, a responsabilidade do educador em sua função.


Vincent Labeyrie escreve sobre As conseqüências ecológicas das atividades tecno-industriais e a urgência de adaptar o ensino às realidades ecológicas como reciclagem, utilização, consumo, recursos esgotáveis e renováveis, agricultura e indústria, pluralismo tecnológico, entre outros, assim como a importância de fazer com que a natureza continue evoluindo, na presença da humanidade.


A ecologia também é o tema de O planeta solidário, no qual Armand Frémont defende a descoberta que deve ser feita pelos jovens, de um mundo novo, complexo, incerto e frágil, através da geografia. 

O último texto do bloco, Conhecimento da Terra e educação, de René Blanchet, coloca as dificuldades de se colocar o aluno como centro da escola e do sistema educativo, e aponta como caminhos para se atingir tal objetivo: o despertar do espírito crítico, o despertar permanente da curiosidade, a educação cívica e a adaptação à diversidade dos alunos, contribuído dessa forma para a formação científica, pessoal e cidadã.


Como ponto em comum entre essas exposições tão diferentes, Morin destaca o mérito de apreender ao mesmo tempo a unidade, a multidimensionalidade e a complexidade dos problemas terrestres.

Terceira jornada – A vida


Quatro autores falam sobre o tema da vida, noção problemática, recusada por muito biólogos.  O primeiro é Henri Atlan, com DNA: programa ou dados? que fala sobre a concepção errônea que se tem do programa do Dna como essência da vida. Na ótica do autor, o genoma, sob essa concepção, se torna um fetiche, gerador de medo e fascinação. Logo em seguida vem Jean Gayon, que se auto-define como filósofo que recebeu uma formação de biólogo, para falar sobre Ensinar a evolução. Para o autor, o ensino sobre a teoria da evolução deve ser claro, sem cair no oposto de dizer que tudo já se dá por explicado. O aluno deve compreender que a teoria da evolução não é uma história de tudo ou nada, mas exige a mobilização de um conjunto complexo de dados, métodos e modelos.


O terceiro tema é As paixões e o humano, por Jean-Didier Vincent que, ao contrário dos anteriores, desenvolve o ponto da subjetividade, que vê o ser vivo como um sujeito no mundo, em seu mundo. O indivíduo só existe enquanto sujeito num mundo que lhe pertence e o define, num espaço extracorporal em que se manifestam três sistemas comunicativos: nervoso, hormonal e imunológico. Para o autor, a escola não pode ir contra o humano, ela deve ser uma escola dos sentimentos. 


Por fim, a jornada se fecha com o tema Ética e ciência da vida, de Robert Naquet,  que procura responder à questão: Como estabelecer um novo humanismo e um civismo fortalecido diante do progresso desordenado, mas enriquecedor, das técnicas e pesquisas no campo das ciências biológicas? O autor acredita que a solução passa pelo diálogo construtivo que envolva educação e formação de todos, enfatizando a responsabilidade do pesquisador e o papel da mídia. 

Quarta jornada – A humanidade


A jornada, composta por oito textos, reúne disciplinas separadas, que se ignoram umas às outras, partindo das origens humanas para chegar à acessão recente e frágil do direito à humanidade.


No primeiro artigo, Michel Brunet descreve a Origem e meio ambiente dos primeiros hominídeos, a partir de trabalhos paleontológicos e conclui que, como a maior parte dos pré-humanos vivia na África, pode-se dizer que a história do homem é pan-africana.


Henry de Lumley-Woodyear escreve sobre Hominídeos e hominização, do ponto de vista da pesquisa pré-histórica que, em sua visão, é pluridisciplinar e transdisciplinar, à medida em que está presente nos mais diversos cursos da universidade.


Em Hereditariedade, genética: unidade e diversidade humanas, André Langaney propõem nove idéias que podem levar a mudanças nos sistemas de pensamento e ensino: 1) a importância do estudante estudar a si mesmo e à própria história, que é sociológica, etnográfica, cultural e lingüística; 2) abordar a história das civilizações passadas; 3) idéias transdisciplinares, que não se detenham nos limites de uma disciplina; 4) ensinar ciências humanas, como a etnografia; 5) ensino de genética desde os primeiros anos; 6) compreender o sexo e seu lugar na escola; 7) interação entre as atividades; 8) não ensinar apenas o que se conhece, mas abrir espaço para o desconhecido; 9) ensinar usando o máximo de prazer e o mínimo de dor.


O quarto artigo se intitula: As principais funções de regulação do corpo humano, de autoria de André Giordan, que relança o debate sobre preocupações básicas do ensino. Uma delas é em relação ao segundo grau, que deve parar de difundir uma cultura escolar, para fazer uma ligação com a realidade vivida, vencendo desafios econômicos, ambientais, demográficos, epidemiológicos e éticos da sociedade. Para isso, propõe que na “escola de amanhã” sejam evidenciadas idéias, como as de regulação e organização, entre outros conteúdos, porém, dentro do contexto do “conhecimento do conhecimento”, ou seja, abrindo espaço para a curiosidade.


Etienne-Émile Baulieu escreve sobre A longevidade humana, e sobre os conceitos de longevidade e envelhecimento. Reflete sobre questões relevantes que envolvem o tema, como formas de facilitar a inserção de pessoas idosas e permitir-lhe atividades úteis.


Jacques Ruffié, no artigo Biologia Humana e medicina de predição reflete sobre as faculdades psíquicas do homem e o papel da medicina de previsão, que deve ser o de permitir que fatores inatos e fatores adquiridos complementares não possam se encontrar no estado patológico.

René Passet discorre sobre a Economia: da unidimensionalidade à transdisciplinaridade, defendendo a economia não como algo que segue convenções com bases isoladas e quantitativas, mas que deve seguir novas abordagens, que exigem aspectos ao mesmo tempo quantitativo, qualitativo e multidimensional.

Já Mireille Delmas-Marty aborda o tema da humanidade no campo do direito. No texto Acesso à humanidade em termos jurídicos, discorre sobre os direitos humanos, sendo principal o direito à vida, o crime contra a humanidade, previsto no Código Penal francês e o patrimônio comum da humanidade. Conclui expondo o processo lento e difícil com que se dá a “hominização jurídica”, que custa a reconhecer o verdadeiro valor do termo humanidade.

Quinta jornada – Línguas, civilizações, literatura, artes, cinema


O objetivo deste tema é ressaltar a experiência de vida que as obras literárias e artísticas podem trazer.



Marc Fumaroli é quem inicia, ressaltando o papel da Literatura: preparação para tornar-se pessoa e defendendo a liberdade e diversidade de escolhas nas formações literárias.


Em seguida, temos François Bom, com o texto Transmitir a literatura: reflexões a partir das práticas de escrita criativa. A falta de satisfação na leitura e de orientação nessa prática é apontada pelos jovens como motivos pelos quais lêem pouco. Por isso, apresenta propostas de escrita criativa que, a seu ver, permitem que eles reencontrem a confiança, se socializem e se aproximem de uma herança maior em técnicas de escrita fundamentadas, por meio da nomeação do mundo imediato.


Yves Bonnefov faz Observações sobre o ensino da poesia, a partir de uma narrativa da própria experiência em relação à poesia. Inicia contando que não tem o título francês necessário para ser professor, ao qual se denomina diploma de agregação, mas, mesmo que isso seja, às vezes cobrado, não lhe faz falta alguma, pois esse título não dá o que ele considera principal: a emoção e a experiência de transcendência. A linguagem não é um simples aspecto da condição humana, mas uma aventura, o que nos distingue da condição animal. E sobre o ensino da linguagem, o autor considera incompatíveis a vocação poética e os lugares do ensino; o poeta transgride as estruturas instituídas, enquanto o professor as defende. Talvez para que o ensino seja possível, seja necessário que o professor tenha mais de poeta e a escola, mais de poesia...


Em Traduzir o imaginário, transmitir questões, Gil Delannoi fala de sua experiência enquanto tradutor. A tradução responde a duas necessidades: ao mesmo tempo em que é uma medida, permite exercitar o espírito. Tem relação com a humanidade, o conhecimento, o natural e a narração. A partir de dois exemplos: “Como em todas as ocasiões”, do inglês de Hamlet e “Alvorada de primavera”, do chinês Meng-Hao-ran, o autor defende a idéia de que passar de uma língua à outra é como atravessar uma ponte, exige perseverança, precisão, hesitação, paciência, ao mesmo tempo em que ensina a conhecer algo original.


François L’Yvonnet fala sobre A literatura das idéias, ou seja, a literatura de caráter filosófico ou a filosofia de caráter literário. Citando o exemplo de autores como Montaigne, Pascal e Bataille, o autor defende que a instituição escolar instaure a interdisciplinaridade ou transdisciplinaridade, de forma a romper as fronteiras do conhecimento, pondo o talento a serviço da cidadania; eis o papel do professor.


No artigo Cinema e experiência de vida, Arnaud Guigue aborda o cinema não como um objeto teórico, de quem se dedica à análise de imagens, nem como experiência estética, mas como experiência de vida, que põe em jogo nossa própria experiência e aquilo que somos. Considera o filme um ambiente no qual se mergulha, vivendo as próprias imagens e dando a ver o que está diante de nossos olhos, mas que nós não enxergamos. No ensino de segundo grau, é preciso vencer a importância reduzida que se dá ao cinema e distanciar os alunos daquilo que eles vêem na televisão, mostrando filmes clássicos e originais. Só assim será possível inscrever o cinema no interior da instituição escolar.


O tema do último artigo é outro tipo de arte, a música, no qual Éveline Andréani fala sobre A música e suas relações com o universo político. A aprtir da história política européia desde a Antigüidade, a autora estabelece uma relação entre música e poder. Estudar a história dos sistemas musicais é interrogar sobre a evolução das mentalidades. 

Sexta jornada – A história


A história, tratada do ponto de vista dos oito textos desta jornada, é uma ciência multidimensional e polidisciplinar, que engloba a economia, a demografia, os costumes, a vida cotidiana.


O primeiro ponto de vista é de André Burguière, em Da história evolucionista à história complexa, que inicia suas idéias a partir da lamentação dos professores de história sobre a falta de importância dada à disciplina no segundo grau. Analisando os modos de articulação da história francesa, traz uma contribuição para o historiador no sentido de levar em conta a heterogeneidade da história, encontrando chances de engajamento responsável dos homens no interior de sua própria história.


Em seguida, Paul Ricoeur afirma: O passado tinha um futuro. Procurando responder à questão: Como ligar o ensino da história à preocupação com o presente e com o futuro que os adolescentes podem experimentar?, questiona a estranheza da história apresentada como uma seqüência de datas e comparada a uma terra estrangeira. Defende a idéia de trans-histórico, segundo a qual a história não é só o que nos separa do passado, mas sim o que atravessamos, ou seja, o que nos aproxima do sentido, que a história parece nos distanciar.


Em História do clima, história factual, Emmanuel Le Roy Ladurie relata uma história de mudanças climáticas ocorrida na França, procurando mostrar o quanto um episódio climático tem um impacto humano e o quanto a história está presente em acontecimentos não diretamente associados a ela.


Na mesma linha, segue o texto a seguir, de Serge Gruzinski, Acontecimento, bifurcação, acidente e acaso... Observações sobre a história a partir das periferias do Ocidente. O autor propõe olhar para a história a partir do que se acredita ser a periferia, assumindo uma distância crítica com relação ao acontecimento histórico. Insiste sobre três pontos: a necessidade de aceitar e assumir os limites históricos, culturais e geográficos de nossa visão do tempo e do passado, a oportunidade de repensar as relações da história com as outras ciências e a preocupação em prosseguir na reflexão em diálogos com autores não-europeus.


François Dosse busca O método histórico e os vestígios memoriais, analisando as ciências humanas e sua relação com a escrita histórica. Cita o desmoronamento do paradigma estruturalista, que dominou entre os anos 1950 e 1975 e que se constituía de disciplinas que procuravam apreender a realidade de maneira objetiva e científica. Durante a década de 1980, a estrutura foi substituída pela historicidade. Atualmente, temos outra tendência em mutação, que é uma dissociação no interior da relação entre história e memória. Em sua conclusão, o autor considera a história como ética de responsabilidade para o presente e como uma chance de pensar o mundo de amanhã.


O sexto autor a apresentar suas ideais é François Caron, que analisa a História contemporânea e desenvolvimentos tecnocientíficos e defende uma abordagem crítica do fenômeno do progresso técnico-científico para a sensibilização dos alunos da escola de segundo grau. 


Em O ensino da história contra a memória coletiva, Alfred Grosser mostra como o ensino da história contribuiu para certas catástrofes e tenta buscar formas de reforma-lo e desvincula-lo de uma visão que gera ódio contra o outro. Para o autor, a memória coletiva foi transmitida e tornou-se adquirida, podendo tornar-se algo fundamentado em fatos falsos. Sua opinião é que o caminho é “liberar sem desinteressar”, ou seja, transmitir a responsabilidade pela barbárie sem perturbar os alunos. O fato de pertencer não deve ser prioritário; deve-se permitir ao alunos que, a partir de seus próprios conhecimentos, vivam sua época inseridos em um grupo guardando uma distância a seu sentimento identitário.


Por fim, Dominique Borne reflete a sobre a questão: Como ensinar a história da Europa, não se limitando à história da construção da Europa, mas tecendo e cruzando diferentes temas numa cronologia, pondo em evidência hesitações, bifurcações e detendo-se nos impasses e tragédias. Não se pode resumir a história da Europa sobre a história da França. Pode-se perfeitamente, pertencer a um país e também à Europa. Morin completa essa idéia nas Observações Finais da Jornada, ao frisar que a história deve introduzir numa história singular, não apenas do país em que se vive, mas também do continente e do planeta Terra.

Sétima jornada – As culturas adolescentes


Quatro temas que dizem respeito à cultura adolescente são trazidos nessa jornada. Segundo Morin, adolescentes e professores são duas realidades imbricadas que não se conhecem verdadeiramente. Daí a importância de se conhecer a cultura das ruas. 

Neste sentido, David Lepoutre expõe A cultura adolescente de rua nos grandes conjuntos habitacionais suburbanos, que possui uma dinâmica cultural que explica o fato de sua presença na sociedade francês e na mídia e por representar um desafio para instituições escolares.


O tema das drogas é abordado por Simon-Daniel Kipman em Condutas viciantes e miragens adolescentes, sob um ponto de vista social, econômico, cultural e até mesmo médico. O professor tem um papel primordial nas práticas pedagógicas de superação de miragens existentes sobre as condutas viciantes sob as quais se apóiam as visões que se tem do adolescente. 


Cibercultura e info-ética é o tema abordado pelo terceiro autor, Philippe Quéau, que parte do conceito de cultura como algo que pode dar abertura, dando razões para viver, ter esperanças e aumentar a sabedoria do mundo para chegar à noção de cibercultura, enquanto lugar em que se elaboram novos comportamentos intelectuais e culturais. Daí surge a noção de info-ética, ou seja, a possibilidade de colocar em prática valores éticos no contexto da sociedade da informação. E dentro dessa ética, faz parte a finalidade da verdadeira cultura: fazer com que o outro exista.


Norbert Rouland trata de dois pontos: a sensibilização ao direito e a sensibilização à antropologia, no artigo: Iniciação jurídica dos alunos do segundo grau. Referindo-se a valores como liberdade, solidariedade, injustiça e direitos humanos, o autor apóia-se na antropologia sob uma abordagem da diversidade cultural, que vai de encontro à construção da identidade do adolescente e à sua organização familiar.

Oitava jornada – A religação dos saberes


Nesta última jornada, são apresentados oito textos, sendo o último deles de Edgar Morin, que fala dos desafios da complexidade. O objetivo desta jornada é refletir sobre o conhecimento e suas questões epistêmicas. 


Joël de Rosnay fala sobre a transversalidade, sob o título Conceitos e operadores transversais, partindo da questão: Que saberes devem ser ensinados nos colégios de segundo grau? E como fazer para estabelecer elos entre os diferentes tipos de conhecimentos? O autor propõe que os conhecimentos sejam misturados permanentemente e recombinados uns com os outros, reforçando-se continuamente. Dessa forma, é possível auxiliar os alunos a adquirir uma cultura da complexidade para enfrentar o mundo de amanhã, cada vez mais complexo.


A articulação entre O racional e o razoável é tema de Jean Ladrière. Racionalidade, para o autor, tem três significações: a idéia de legitimidade, a capacidade compreender e agir de maneira eficaz, que descobre a si mesma e um domínio objetivo, constituído a partir e por iniciativas humanas. Na racionalidade do discurso científico, o autor vê um caminho longo, mas que poderá ser diminuído pelo saber e pela razão prática.


Sobre a Cientificidade, Dominique Lecourt pensa o ensino das disciplinas técnicas não enquanto um ensino científico subordinado, mas como o ensino do próprio pensamento, no qual se insere a inovação.


Interligar Transdisciplinaridade e educação, para Georges Lerbert, é um trabalho de fôlego, que exige uma mudança nas práticas de ensino e uma consideração das variedades das práticas de ensino e de aprendizagem, além de uma mudança nas maneiras de aprender do professor.


Henri Meschonnic apresenta um Plano de urgência para o ensino da teoria da linguagem, propondo uma utopia: que seja ensinada a teoria da linguagem, algo que não é ensinado nem no segundo grau nem na universidade. Essa teoria permite que se ensine e se aprenda da melhor forma a leitura das obras literárias e que cada indivíduo se situa no mundo de hoje. E deve começar a ser ensinada no ensino primário e não apenas no segundo grau.


Os três últimos títulos se referem ao tema da complexidade. Com Jean-Louis Le Moigne temos Complexidade e Sistema; Com Jacques Ardoino, A complexidade e, por fim, com Edgar Morin, Os desafios da complexidade, que deixa como mensagem final de suas jornadas e seu livro, a necessidade que temos de princípios organizadores do conhecimento, para enfrentarmos esse desafio, já que somos filhos do cosmos, trazemos em nós o mundo físico e o mundo biológico, mas temos, cada um de nós, nossa singularidade. 

